
MINISTÉRIO DA DEFESA
COMANDO DA AERONÁUTICA

ENSINO

PLANO DE UNIDADES DIDÁTICAS

CURSO DE MANUTENÇÃO EM SISTEMAS DE
CASA DE FORÇA

(SEL010)

2013



MINISTÉRIO DA DEFESA
COMANDO DA AERONÁUTICA

DEPARTAMENTO DE CONTROLE DO ESPAÇO AÉREO

ENSINO

PLANO DE UNIDADES DIDÁTICAS

CURSO DE MANUTENÇÃO EM SISTEMAS DE
CASA DE FORÇA

(SEL010)

2013



MINISTÉRIO DA DEFESA
COMANDO DA AERONÁUTICA

DEPARTAMENTO DE CONTROLE DO ESPAÇO AÉREO

                                                                      PORTARIA DECEA No 11/SDAD, DE MARÇO DE 2013.

Aprova  a  edição  do  Plano  de  Unidades  Didáticas  do 
Curso  de  Manutenção  em  Sistemas  de  Casa  de  Força 
(SEL010).

O CHEFE DO SUBDEPARTAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO DO DEPARTAMENTO 
DE CONTROLE DO ESPAÇO AÉREO, no uso das atribuições que lhe confere a letra G do inciso 
IV do artigo 1º da Portaria DECEA nº 1-T/DGCEA, de 02 de janeiro de 2013, resolve:

Art. 1o  Aprovar a edição do Plano de Unidades Didáticas do Curso de “Manutenção em 
Sistemas de Casa de Força” (SEL010), que com esta baixa.

Art. 2o  Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação.

(a) LEONIDAS DE ARAÚJO MEDEIROS JÚNIOR Cel Av
Chefe Interino do SDAD

(Publicado no BCA no 69, de 11 de  Abril de 2013).
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PREFÁCIO

Esta  publicação  estabelece  o  Plano  de  Unidades  Didáticas  (PUD)  do  Curso  de 

“Manutenção em Sistemas de Casa de Força” (SEL010), que tem por objetivo preparar profissionais 

com  conhecimentos  indispensáveis  ao  exercício  de  atividades  de  operação  e  de  manutenção  em 

Sistemas de Potência do Sistema de Controle do Espaço Aéreo Brasileiro (SISCEAB).

O fornecimento de energia em um Sistema de Potência típico do SISCEAB tem uma 

fonte  de  energia  secundária  que garante  o fornecimento  de energia  elétrica nos  casos  de  falta  ou 

instabilidade da energia principal. O Sistema é composto por Grupos Geradores (GRUGER), os quais 

por  sua  vez  são  gerenciados  por  Unidade  Supervisora  de  Corrente  Alternada  (USCA),  e, 

independentemente da fonte de energia, os equipamentos que compõem a carga essencial (Auxílios 

Instrumentos  à  Navegação  Aérea,  Radar,  Telecomunicações,  Visualizadores  Radar,  informações 

meteorológicas e visualizadores) têm sua energia fornecida por meio de um UPS (Uninterruptible  

Power System).

A  correta  manutenção  e  operação  de  sistemas  de  energia  que  envolva  Grupos 

Geradores, USCA, UPS e seus sistemas auxiliares e a formação de corpo técnico especializado nesses 

sistemas, bem como a capacitação dos profissionais da área de elétrica é o foco deste estudo.

Por meio deste PUD tem-se a previsão de atividades que o instruendo deverá realizar sob a 

orientação de instrutores do SISCEAB, a fim de que os objetivos do Curso em tela sejam alcançados.
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1. DISPOSIÇÕES PRELIMINARES

1.1 O presente PUD detalha a parte teórica e prática do Curso  de “Manutenção em Sistemas de 
Casa de Força” com a duração de 25 (vinte e cinco) dias letivos. Seu enfoque é a correta manutenção, 
rápida  intervenção  nos  equipamentos  de  fornecimento  de  energia,  a  capacitação  mínima  para  a 
execução de manutenção nível orgânico e operação desses equipamentos, a fim de atender a demanda 
de operadores e mantenedores de Casa de Força.

1.2 O público alvo do curso são militares e civis que necessitem compor a equipe de operação e 
manutenção em Sistemas de Casa de Força e Sistemas Elétricos de Potência no âmbito do SISCEAB, 
priorizando os Destacamentos.

1.3 O quantitativo de alunos do curso deverá ser dimensionado para no máximo de 18 alunos por 
turma, não devendo ser excedido esse número, a fim de não prejudicar o desenvolvimento das aulas 
expositivas e práticas.

1.4 Esse Curso deverá ser aplicado em local dotado de instalações apropriadas que propiciem o 
desenvolvimento de aulas expositivas e práticas das respectivas disciplinas.

1.5 QUADRO DE DISCIPLINAS

CAMPO ÁREA DISCIPLINA
CARGA 

HORÁRIA
Tempos

TÉCNICO-
ESPECIALIZADO

ENGENHARIAS

Sistemas de Potência 38

Procedimentos Básicos de 
Segurança em Sistemas de 

Casa de Força
08

Cubículos de Distribuição 24

USCA 15

UPS 35

Grupos Geradores 67

TOTAL DA CARGA HORÁRIA REAL 187

1.5 ATIVIDADES ADMINISTRATIVAS

ATIVIDADES CARGA HORÁRIA TÉCNICA
Abertura do Curso 02 Ce/Ot
Encerramento do Curso 01 Ce
Flexibilidade 07 -
Crítica Final de Curso 01 Ctc

TOTAL 11
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1.6 COMPLEMENTAÇÃO À INSTRUÇÃO

ATIVIDADE CARGA HORÁRIA TÉCNICA
Operação em tempo real da UPS 01 POt
Operação em tempo real do GRUGER 01 POt

TOTAL 2
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2. LISTA DE ABREVIATURAS.

AE - Aula Expositiva

An - Análise

Ap - Aplicação

APt - Aula Prática

CH - Carga Horária

CHT - Certificação de Habilitação Técnica

CINDACTA - Centro Integrado de Defesa Aérea e Controle de Tráfego Aéreo

Cn - Conhecimento ou Memorização

COMAER - Comando da Aeronáutica

Cp - Compreensão

Ctc - Crítica

DCTP - Divisão de Capacitação e Treinamento Profissional

DECEA - Departamento de Controle do Espaço Aéreo

DTCEA - Destacamento de Controle do Espaço Aéreo

EPI - Equipamento de Proteção Individual

GRUGER - Grupo Gerador

KF - Casa de Força

MCI - Motor de Combustão Interna

Ot - Orientação

POt - Prática Orientada

Rc - Resposta Aberta Complexa

Rm - Resposta Mecânica

Ro - Resposta Orientada

SISCEAB - Sistema de Controle do Espaço Aéreo Brasileiro

Tec - Técnica de Ensino

UPS - Uninterruptible Power System

USCA - Unidade Supervisora de Corrente Alternad
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3. COMPLEMENTAÇÃO À INSTRUÇÃO.

Carga horária: 02 Tempos

ATIVIDADE OBJETIVOS OPERACIONALIZADOS CH Tec

Operação em 
tempo real da 

UPS 

a) Realizar a operação em tempo real da UPS, alternando 
o  modo  normal,  chave  estática,  descarga  e  by  pass 
manual (Ap).

01 POt 

Operação em 
tempo real do 

GRUGER 

a) Realizar  a  operação  em  tempo  real  do  GRUGER, 
alternando o funcionamento em vazio e com carga, com 
ajuste do controle da rotação do motor (Ap). 

01 POt

RECOMENDAÇÕES METODOLÓGICAS

Deverá ser realizada a operação em tempo real do equipamento UPS, durante a disciplina de 
UPS e de Grupo Gerador, sob a supervisão do instrutor em todos os passos, desde a simulação 
de falta de energia comercial até o seu retorno.

PERFIL DE RELACIONAMENTO

É complementar ao aprendizado da unidade, devendo ser realizada ao final das respectivas 
disciplinas, nos últimos tempos de aula.



11

4 DETALHAMENTO DAS UNIDADES DIDÁTICAS
CAMPO: TÉCNICO-ESPECIALIZADO ÁREA: ENGENHARIAS

DISCIPLINA 1: Sistemas de Potência

CH: 35 Tempos CH Avaliação: 03 Tempos CH Total: 38 Tempos

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA DISCIPLINA:

a) Identificar o principal objetivo da operação de um Sistema de Potência (Cn);

b) Citar os princípios que regem a operação de um Sistema de Potência (Cn);

c) Explicar, com base nas aulas dadas, o fluxo de potências dentro do sistema elétrico das KF (Cn);

d) Diferenciar processos de conversão de energia mecânica e química em elétrica (Cp);

e) Citar os parâmetros de confiabilidade e paralelismo elétricos no SISCEAB (Cn);

f) Explicar os princípios de funcionamento de um grupo gerador (Cp);

g) Analisar as cargas da sua OM com base no conceito de “estabilidade de sistemas” (An);

h) Citar os fatores para Controle dos Sistemas de Potência (Cn); 

i) Diferenciar os fatores que afetam a Confiabilidade de um Sistema de Potência (Cp).

j) Conceituar seletividade (Cn);

k) Interpretar um diagrama de distribuição de cargas (Cp);

l) Documentar corretamente as atualizações de dutos e cabeamento dos circuitos alimentados pela 
KF (Si);

m) Enumerar os requisitos de segurança e confiabilidade de distribuição de energia dentro de áreas 
operacionais de aeroportos (Cn);

n) Assessorar a Chefia imediata nas implantações de sistemas de distribuição elétricos dentro de 
áreas operacionais de aeroportos, com base na ICA 66-1(Av).

UNIDADES DIDÁTICAS

UNIDADE 1.1: Circuitos Elétricos CH: 16 tempos

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA UNIDADE:

a) Identificar os componentes de um circuito elétrico (Cn);

b) Explicar a operação de um circuito elétrico (Cp);

c) Descrever o funcionamento dos circuitos trifásicos e monofásicos (Cp);

d) Explicar a função do Banco de Capacitores (An);

e) Explicar o que é fator de potência (Cn);

f) Identificar no seu sistema de potência quais cargas são capacitivas e quais cargas são indutivas 
(Cn); e

g) Conceituar os limites de fator de potência estabelecidos por lei (Cn).
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UNIDADE 1.2: Sistemas de Potência CH: 06 tempos

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA UNIDADE:

a) Identificar o principal objetivo da operação de um Sistema de Potência (Cn);

b) Explicar os princípios que regem a operação de um Sistema de Potência (Cp); e

c) Diferenciar processos de conversão de energia mecânica e química em elétrica (Cp).

SUBUNIDADES OBJETIVOS OPERACIONALIZADOS CH Tec

1.2.1
Definições

a) Identificar e conhecer os equipamentos que compõem 
um Sistema de Potência (Cn);

b) Explicar,  com  base  nos  conceitos  de  operação  de 
sistemas  elétricos,  o  que  significa  continuidade, 
economicidade e qualidade (Cn); 

c) Enumerar  os  requisitos  de  capacitação  do  pessoal 
envolvido  em  manutenção  de  sistemas  elétricos  do 

03 AE

SUBUNIDADE OBJETIVO OPERACIONALIZADO CH Tec

1.1.1
Circuitos 
Elétricos

a) Distinguir  os  princípios  básicos  que  regem  o 
funcionamento  de  um circuito  elétrico  bem como  seus 
componentes (Cp);

b) Identificar a diferença de fase do sistema de potência (Cn
);

c) Descrever  o  funcionamento  de  um  transformador 
trifásico (Cp);

d) Diferenciar a ligação trifásica em estrela e em triângulo 
(Cp);

e) Conceituar corrente de falta (Cp);

f) Descrever curto circuito trifásico (Cp);

g) Quantificar um banco de capacitores (Ap);

h) Identificar as cargas altamente indutivas do seu sistema 
de potência (Cn);

i) Explicar o funcionamento básico de uma Chave estática 
(Cn);

j) Calcular o fator de potência de um circuito (Cn);

k) Identificar  em  um  transformador  as  informações  de 
potência, fator de potência (Cn); e 

l) Identificar a capacidade de carga da fiação instalada no 
seu sistema de potência (Cn). 

16 AE
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SUBUNIDADES OBJETIVOS OPERACIONALIZADOS CH Tec

SISCEAB (Cn); e

d) Diferenciar qualificação, capacitação e homologação do 
pessoal envolvido em manutenção de sistemas elétricos 
do SISCEAB (Cp).

1.2.2
Operação e 
Conversão

a) Descrever  os princípios que regem a operação de um 
Sistema de Potência bem como diferenciar processos de 
conversão de energia (Cp); e

b) Citar  corretamente  quais  os  tipos  de  conversão  de 
energia padrão usados no SISCEAB (Cn).

03 AE

UNIDADE 1.3: Comportamento do Grupo Gerador no Sistema de Potência CH: 04 tempos

OBJETIVO ESPECÍFICO DA UNIDADE: 

a) Explicar a produção de energia elétrica através de um grupo gerador (Cp); e

b) Enumerar os parâmetros do grupo gerador (Cn).

SUBUNIDADE OBJETIVO OPERACIONALIZADO CH Tec

1.3.1
Grupo Gerador

a) Identificar a operação de um grupo gerador (Cp);

b) Identificar as configurações de paralelismo dos geradores 
(Cn); e

c) Medir os parâmetros de potência disponível dos geradores 
(Av).

04 AE

UNIDADE 1.4: Controle e Confiabilidade de um Sistema de Potência CH: 09 tempos

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA UNIDADE:

a) Explicar os fatores para Controle dos Sistemas de Potência (Cp); 

b) Diferenciar os fatores que afetam a Confiabilidade de um Sistema de Potência (Cp);

c) Citar os tipos de estabilidades de sistemas de potência (Cn); 

d) Explicar o tipo de estabilidade de estado permanente (Cp);

e) Explicar o tipo de estabilidade transitória (Cp);

f) Explicar o tipo de estabilidade dinâmica (Cp); e 

g) Identificar no seu sistema de potência quando ocorrem as variações de cargas, os dispositivos e 
controles para manter a estabilidade do sistema (An).
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SUBUNIDADES OBJETIVOS OPERACIONALIZADOS CH Tec

1.4.1
Controle

a) Distinguir  os  fatores  que  permitem o  controle  de  um 
Sistema de Potência (Cp);

b) Enumerar  os  componentes  do  sistema que  realizam o 
controle de carga (Cn);

c) Identificar  os  disjuntores  ou  chaves  que  realizam  as 
manobras no sistema de potência (Cn); e

d) Avaliar  o  comportamento  dos  sistemas  quando  os 
barramentos são interligados ou isolados (Ap).

03 AE

1.4.2
Confiabilidade

a) Diferenciar  os  fatores  que  afetam a Confiabilidade  de 
um Sistema de Potência (Cp);

b) Identificar  o  controle  do  sistema  independente  da 
energia de entrada (Cn);

c) Analisar  o  comprometimento  do  sistema  de  potência 
quando o controle depende da energia de entrada (An);

d) Analisar  o  comprometimento  do  sistema  de  potência 
quando a seletividade não é atualizada (An);

e) Descrever  a distribuição de cargas e a segregação por 
blocos de carga do seu sistema de potência (Ap); 

04 AE

1.4.3
Estabilidade

a) Enumerar  os  tipos  de  estabilidade  de  sistemas  de 
potência (Cn);

b) Identificar  no  seu  sistema  de  potência  as  fontes  de 
instabilidade (Cn);

c) Analisar o diagrama unifilar reconhecendo as proteções 
existentes (An);

d) Redistribuir  as  cargas  monofásicas  do  seu  sistema de 
potência para realizar o balanceamento de fases (Ap); e

e) Mapear os blocos de carga do seu sistema de potência 
(Ap).

02 AE

RECOMENDAÇÕES METODOLÓGICAS

Nessa disciplina, deverá ser utilizada a técnica de aula expositiva, para que seja dada uma 
visão global do assunto. O docente deverá enfatizar a relação entre a teoria e a prática. Deverão ser 
usados diagramas,  manuais,  normas do DECEA para auxiliar  a aula.  Os trabalhos práticos serão 
desenvolvidos sobre a elaboração de documentos, análise de documentação e atualização de plantas, 
diagramas e cadastro de dutos.
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PERFIL DE RELACIONAMENTO

Essa  disciplina  deverá  ser  a  primeira  a  ser  ministrada.  O  aluno  deverá  possuir  prévio 
conhecimento  básico  em eletrotécnica  e,  caso  não possua,  deverá  abordar  de  forma  sucinta  os 
princípios de funcionamento dos circuitos elétricos e dos sistemas de potência, a relação entre os 
componentes dos circuitos e a influência dos mesmos no comportamento final de um sistema.

REFERÊNCIAS

ABNT. NBR5410: Instalações Elétricas de Baixa Tensão. Rio de Janeiro, 2005.

ABNT. NBR14039: Instalações Elétricas de média tensão. Rio de Janeiro, 2005.

ELGERD, OLLE I. Introdução à Teoria de Sistemas de Energia Elétrica. São Paulo: Editora 
McGraw-Hill, 2001.

EDMINISTER, JOSEPH A. Circuitos Elétricos. São Paulo: Editora Schaum McGraw-Hill, 2000.

GRIGSBY, LEONARD L. The Electric power engineering handbook. USA: CRC Press LLC, 2001.

MILLER, ROBERT H. Operação de Sistemas de Potência. São Paulo: ELETROBRÁS Editora 
McGraw-Hill, 2003.

MOREIRA, JOSOÉ. Análise da Qualidade da Energia Elétrica no Barramento que alimenta os  
equipamentos de Auxílios à Navegação Aérea por instrumentos no Aeroporto Marechal Rondon. 
Artigo científico apresentado na VIII Conferência Brasileira sobre a qualidade de energia elétrica. 
Blumenau-SC, 2009.

STEVENSON Jr, WILLIAM D. Elementos de Análise de Sistemas de Potência. São Paulo: Editora 
McGraw-Hill, 2007.

PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO

A disciplina  será  avaliada  utilizando prova escrita  formativa.  Na carga  horária  destinada  à 

avaliação já estão previstos os tempos para a discussão da avaliação.
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CAMPO: TÉCNICO-ESPECIALIZADO ÁREA: ENGENHARIAS

DISCIPLINA 2: Procedimentos Básicos de Segurança em Sistemas de Casa de Força

CH: 08 Tempos CH Avaliação: 00 Tempo CH Total: 08 Tempos

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA DISCIPLINA:
a) Identificar os conceitos básicos em Segurança do Trabalho em Sistemas de Casa de Força (Cn);

b) Distinguir os Equipamentos de Proteção Individual para o mantenedor dos Sistemas de Casa de 
Força (Cp); e

c) Identificar os procedimentos básicos de Primeiros Socorros (Cp).

UNIDADES DIDÁTICAS

UNIDADE 2.1: Segurança do Trabalho em Sistemas de Casa de Força CH: 08 tempos

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:

a) Identificar os conceitos básicos em Segurança do Trabalho (Cn);

b) Identificar os Equipamentos de Proteção Individual e sua correta aplicação (Cp); e

c) Descrever os procedimentos básicos de Primeiros Socorros (Cp).

SUBUNIDADES OBJETIVOS OPERACIONALIZADOS CH Tec

2.1.1
Conceitos

a) Descrever os cuidados necessários para a operação segura 
em Sistemas de Casa de Força (Cp).

02 AE

2.1.2
EPI

a) Identificar  os  Equipamentos  de  Proteção  Individual  e 
Coletivos (Cn);

b) Identificar as principais placas de sinalização de segurança 
da Casa de Força (Cn); e

b) Explicar  a  utilização  correta  dos  Equipamentos  de 
Proteção Individual e Coletivos (Cp).

03 AE

2.1.3
Primeiros Socorros

a) Relacionar  os  procedimentos  básicos  de  Primeiros 
Socorros  para  correta  ação  nos  casos  de  acidentes  com 
eletricidade, choque mecânico e intoxicação (Cp).

03 AE

RECOMENDAÇÕES METODOLÓGICAS

Essa disciplina será desenvolvida mediante aulas expositivas, obedecendo à sequência das 
unidades didáticas.
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PERFIL DE RELACIONAMENTO

Essa disciplina deverá ser ministrada antes da disciplina Cubículos de Distribuição, devendo 
ser avaliada juntamente com as disciplinas de Cubículos de Distribuição e USCA em até vinte por 
cento do total de questões da avaliação.

REFERÊNCIAS

BRASIL. Ministério do Trabalho e Emprego. 

NR 05: CIPA, Brasília, 1978, Emd 2001.

NR 06: Equipamentos de Proteção Individual. Brasília, 2004.

NR 10: Segurança em Instalações e Serviços em Eletricidade. Brasília, 2004. 

NR16: Atividades e Operações perigosas. Brasília, 2007.

NR20: Líquidos combustíveis e inflamáveis. Brasília, 2007.

NR26: Sinalizações de Segurança. Brasília, 2009.

CUMMINS. Manual de Operação e Manutenção Motores NT/NTA-855 Big Cam III. São Paulo: 
Cummins, 2004.

Manual de Diagnóstico de Falhas e Reparos Motores NT 855 – B. C. III e B. C. IV. São Paulo: 
Cummins, 2004.

PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO
A avaliação dessa disciplina será formativa, com questões de múltipla escolha que englobem as 

disciplinas de Procedimentos de Segurança em Sistemas de Casa de Força, Cubículo de Distribuição 

e USCA. 

Na  carga  horária  destinada  à  avaliação  já  estão  previstos  os  tempos  para  a  discussão  da 

avaliação.
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CAMPO: TÉCNICO-ESPECIALIZADO ÁREA: ENGENHARIAS

DISCIPLINA 3: Cubículos de Distribuição

CH: 24 Tempos CH Avaliação: 00 Tempo CH Total: 24 Tempos

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA DISCIPLINA:

a) Classificar as cargas existentes no SISCEAB (An);

b) Identificar os diversos componentes dos cubículos de média e baixa tensão (Cp);

c) Explicar, com base nos diagramas e manuais fornecidos, o funcionamento dos componentes dos 
cubículos de média e baixa tensão (Cp);

d) Interpretar os Diagramas Unifilares e Multifilares do Sistema de Energia das Casas de Força (An
); e

e) Realizar procedimentos de operação e manutenção nos Cubículos de Distribuição (Ap). 

UNIDADES DIDÁTICAS

UNIDADE 3.1: Introdução ao Sistema de Energia CH: 04 tempos

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA UNIDADE:

a) Classificar as cargas essenciais e não essenciais no SISCEAB (An);

b) Identificar os elementos de um circuito de comandos elétricos (Cp); 

c) Diferenciar circuito de força de circuito de comando (Cp); e

d) Interpretar diagramas elétricos (An).

SUBUNIDADES OBJETIVOS OPERACIONALIZADOS CH Téc

3.1.1 
Tipos de cargas do 

SISCEAB 

a) Distinguir cargas normais, cargas emergenciais e 
cargas críticas (An); e

b) Diferenciar cargas críticas simples de cargas críticas 
duais (Cp).

01 AE

3.1.2
Comandos 
Elétricos

a) Identificar os elementos de um circuito de comandos 
elétricos (Cp);

b) Identificar  os  elementos  de  intertravamento  no 
circuito elétrico (Cp);

c) Diferenciar contator de relé auxiliar (Cp); e
d) Caracterizar os tipos de relés temporizados (Cn).

1,5 AE

3.1.3
Circuitos de Força 

e Comando

a) Distinguir circuito de força de circuito de comando 
(Cp).

0,5 AE

3.1.4
Diagramas 

a) Diferenciar diagrama unifilar de diagrama multifilar 
(Cp); e

1 AE
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SUBUNIDADES OBJETIVOS OPERACIONALIZADOS CH Téc

Elétricos b) Interpretar diagramas elétricos (An).

UNIDADE 3.2: Cubículo de Média Tensão CH: 12 tempos

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA UNIDADE:

a) Identificar os componentes do Cubículo de Média Tensão (Cp);

b) Interpretar os diagramas unifilar e multifilares do Cubículo de Média Tensão (An); 

c) Operar o Cubículo de Média Tensão (Ap); e

d) Realizar manutenção em Cubículo de Média Tensão (Ap).

SUBUNIDADES OBJETIVOS OPERACIONALIZADOS CH Téc

3.2.1
Componentes do 

Cubículo de Média 
Tensão

a) Citar  os  dispositivos  e  equipamentos  instalados  no 
Cubículo de Média Tensão (Cn);

b) Explicar, com base nos diagramas fornecidos, como 
se  dá  a  distribuição  da  energia  no  Cubículo  de 
distribuição, desde sua entrada até o transformador de 
potência (Cp);

c) Localizar os dispositivos e equipamentos instalados 
nos Cubículos de Média Tensão (Ap); e

d) Descrever a função dos equipamentos e dispositivos 
instalados no Cubículo de Média Tensão (Cp).

02 AE/POt

3.2.2
Diagramas unifilar 

e multifilares de 
Média Tensão

a) Interpretar  o  circuito  de  comando  e  proteção  do 
Cubículo de Média de Tensão (An); e

b) Interpretar o circuito de força do Cubículo de Média 
de Tensão (An).

02 AE

3.2.3
 Operação do 

Cubículo de Média 
Tensão

 a) Empregar procedimentos de segurança para operação 
em Sistema de Energia em Média Tensão (Ap);

 b)  Operar  chaves  e  dispositivos  de  seccionamento  e 
proteção em Média Tensão (Ap);

 c) Realizar manobras para isolar equipamentos de Média 
Tensão (Ap); e

 d) Realizar medições em circuito de Média Tensão (Ap).

04 POt
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SUBUNIDADES OBJETIVOS OPERACIONALIZADOS CH Téc

3.2.4
Manutenção do 

Cubículo de Média 
Tensão

a) Citar a função do Cubículo de Média Tensão (Cn);
b) Citar a funções do MT-1/MT-2 (Cn);
c) Apontar  as  responsabilidades  de  manutenção  dos 
equipamentos instalados no MT-1/MT-2 (Cn); 
d) Substituir aparelhos de medição instalados no MT-2 
(Ap);
e) Substituir os dispositivos de proteção instalados no 
MT-2 (Ap);
f) Parametrizar  os  dispositivos  de  proteção instalados 
no MT-2 (Ap);
g) Citar a funções dos TP/TC instalados no MT-1 (Cn);
h) Citar a funções dos TP/TC instalados no MT-2 (Cn);
i) Diferenciar TC de proteção de TC de medição (Cp);
j) Citar a função do borne de aferição instalado no MT-
2 (Cn);
k) Realizar  procedimento  de  curto-circuito  do 
secundário  do  TC,  através  do  borne  de  aferição,  para 
manutenção  de  equipamentos  conectados  em  seu 
secundário (Ap);
l) Citar  a  função  do  Disjuntor  de  Média  Tensão 
instalado no MT-2 (Cn);
m) Descrever a atuação dos dispositivos de proteção e 
manobra que atuam no Disjuntor de Média Tensão (Cn);
n) Simular a atuação dos dispositivos de proteção que 
atuam sobre o Disjuntor de Média Tensão (Ap); e
o) Praticar  os  procedimentos  de  segurança  para 
inspeção e manutenção dos equipamentos e dispositivos 
do Sistema de Energia em Média Tensão (Ap).

04 AE/POt

UNIDADE 3.3: Painel de Baixa Tensão CH: 08 tempos

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA UNIDADE:

a) Identificar os componentes do Painel de Baixa Tensão (Cn);

b) Interpretar os diagramas unifilar e multifilares do Cubículo de Baixa Tensão (An); e

c) Realizar a operação e manutenção do Cubículo de Baixa Tensão (Ap).

SUBUNIDADES OBJETIVOS OPERACIONALIZADOS CH Téc

3.3.1
Componentes do 
Painel de Baixa 

Tensão

a)  Citar  os  dispositivos  e  equipamentos  instalados  no 
Painel de Baixa Tensão (Cn);

b) Explicar, com base nos diagramas fornecidos, como 
se  dá  a  distribuição  da  energia  no  Painel  de  Baixa 
Tensão (Cp);

01 AE
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SUBUNIDADES OBJETIVOS OPERACIONALIZADOS CH Téc

c) Localizar  os  dispositivos  e  equipamentos  instalados 
no Painel de Baixa Tensão (Ap); e

d) Descrever a função dos equipamentos e dispositivos 
instalados no Painel de Baixa Tensão (Cp).

3.3.2
Diagramas 

multifilares de 
Baixa Tensão

a) Interpretar  os  circuitos  de  comando  e  proteção  do 
Painel de Baixa de Tensão (An); e

b) Interpretar o circuito de força do Painel de Baixa de 
Tensão (Cp). 

02 AE

3.3.3
 Operação do 

Painel de Baixa 
Tensão

a) Empregar procedimentos de segurança para operação 
em Sistema de Energia em Baixa Tensão (Ap);

b)  Operar  chaves  e  dispositivos  de  seccionamento  e 
proteção em Baixa Tensão (Ap); e

c) Realizar medições em circuito de Baixa Tensão (Ap).

02
POt

3.3.4
Manutenção do 
Painel de Baixa 

Tensão

a) Citar a função do Painel de Baixa Tensão (Cn);
b) Substituir aparelhos de medição instalados no Painel 

de Baixa Tensão (Ap);
c) Substituir  os dispositivos de proteção instalados no 

Painel de Baixa Tensão (Ap);
d) Parametrizar os dispositivos de comando e proteção 

instalados no Painel de Baixa Tensão (Ap);
e) Citar a função dos disjuntores motorizados de Baixa 

Tensão comandados pelas USCAS;
f) Citar  a  função  dos  disjuntores  parciais  de  Baixa 

Tensão comandados pelas USCAS;
g) Parametrizar os relés de sobrecorrente incorporados 

aos disjuntores de BT (Ap);
h) Realizar  testes  de  atuação  dos  dispositivos  de 

proteção que  atuam sobre  os  Disjuntores  de Baixa 
Tensão (Ap); e

i) Praticar  os  procedimentos  de  segurança  para 
inspeção  e  manutenção  dos  equipamentos  e 
dispositivos do Sistema de Energia em Baixa Tensão 
(Ap).

03 AE/POt

RECOMENDAÇÕES METODOLÓGICAS

Nessa disciplina, deverá ser utilizada a técnica de aula expositiva e prática orientada, para que 
seja dada uma visão global do assunto. O docente deve enfatizar a relação entre a teoria e a prática.

PERFIL DE RELACIONAMENTO

Essa  disciplina  deverá  ser  ministrada  logo  após  a  disciplina  Procedimentos  Básicos  de 
Segurança em Sistemas de Casa de Força.
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REFERÊNCIAS
CREDER,  HÉLIO.  Instalações  Elétricas.  13ª  Ed.  Rio  de  Janeiro,  LTC  –  Livros  Técnicos  e 
Científicos Editora S.A., 1995.
EDMINISTER, JOSEPH A. Circuitos Elétricos. São Paulo: McGraw-Hill do Brasil, 1985.
KOSOW, IRVING L. Máquinas Elétricas e Transformadores. São Paulo: Globo, 1994.
MAMED FILHO, JOÃO. Manual de Equipamentos Elétricos. 3ª Ed. São Paulo. Editora: LTC -  
Livros Técnicos e Científicos Editora S.A., 2005
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PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO
A avaliação dessa disciplina será formativa, com questões de múltipla escolha que englobem as 

disciplinas de Procedimentos de Segurança em Sistemas de Casa de Força, Cubículo de Distribuição 

e USCA. 

Na  carga  horária  destinada  à  avaliação  já  estão  previstos  os  tempos  para  a  discussão  da 

avaliação.
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CAMPO: TÉCNICO-ESPECIALIZADO ÁREA: ENGENHARIAS

DISCIPLINA 4: USCA

CH: 12 Tempos CH Avaliação: 03 Tempos CH Total: 15 Tempos

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA DISCIPLINA:

a) Identificar os conceitos básicos das Unidades Supervisoras de Corrente Alternada (USCAS) (Cp
); e

b) Explicar os princípios de funcionamento das USCAS e suas finalidades (Cp).

UNIDADES DIDÁTICAS

UNIDADE 4.1: USCA – Conceito CH: 12 tempos

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA UNIDADE:

a) Identificar os principais conceitos das USCA e sua funcionalidade (Cp);

b) Explicar os princípios de funcionamento das USCA e suas finalidades (Cp); 

c) Parametrizar o módulo de controle das USCA (Ap); e

d) Interpretar os diagramas multifilares das USCA (An).

SUBUNIDADES OBJETIVOS OPERACIONALIZADOS CH Téc

4.1.1
Conceitos Básicos

a) Citar a definição de USCA (Cn); 
b) Diferenciar sensores, interruptores e sinalizadores 

(Cp); e
c) Identificar  a  aplicabilidade  das  USCA no  Sistema 

Elétrico (Cp). 

04 AE

4.1.2
Funcionalidade

a) Explicar  o  funcionamento  das  USCA  em  modo 
automático, manual e teste (Cp);

b) Explicar  a  atuação das USCA nas faltas  e retornos 
das  energias  das  concessionárias  e  atuação  dos 
Grupos Geradores (Cp); 

c) Parametrizar  o  módulo  de  controle  das  USCA por 
meio  da  sua  interface  homem máquina-HMI e  por 
meio de software (Ap); e

d) Interpretar os diagramas multifilares das USCA (An).

08 AE/POt
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RECOMENDAÇÕES METODOLÓGICAS

Essa disciplina será desenvolvida mediante aulas expositivas e práticas orientadas, obedecendo 
à sequência das unidades didáticas.

PERFIL DE RELACIONAMENTO

Essa disciplina deverá ser ministrada após as disciplinas Procedimentos Básicos de Segurança 
em Sistemas de Casa de Força e Cubículos de Distribuição.

REFERÊNCIAS

EDMINISTER, JOSEPH A. Circuitos Elétricos. São Paulo: Editora Schaum McGraw-Hill, 2000.

MILLER, ROBERT H. Operação de Sistemas de Potência. São Paulo: ELETROBRÁS Editora 
McGraw-Hill, 2003.

SCHNEIDER ELECTRIC. Cadernos de projetos da SCHNEIDER ELECTRIC. Documentação de 
entrega do equipamento USCA. São Paulo, 2007.

COMAP. Folheto do Módulo de controle Gen-set Controller da USCA - Inteligen, 2005.

PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO
A avaliação dessa disciplina será formativa, com questões de múltipla escolha que englobem as 

disciplinas de Procedimentos de Segurança em Sistemas de Casa de Força, Cubículo de Distribuição 

e USCA e, ainda, as respectivas aulas práticas. 

Na  carga  horária  destinada  à  avaliação  já  estão  previstos  os  tempos  para  a  discussão  da 

avaliação.
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CAMPO: TÉCNICO-ESPECIALIZADO ÁREA: ENGENHARIAS

DISCIPLINA 5: UPS

CH: 32 Tempos CH Avaliação: 03 Tempos CH Total: 35 Tempos

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA DISCIPLINA:

a) Conceituar um UPS (Cp);

b) Descrever o funcionamento de um UPS (Cn);

c) Identificar os componentes de um UPS (Cn); 

d) Interpretar corretamente os diagramas bloco e diagramas multifilares, constantes no manual do 
equipamento (An); e

e) Realizar a manutenção de um UPS, de acordo com o caderno de manutenções (Ap).

UNIDADES DIDÁTICAS

UNIDADE 5.1: Manutenção Básica em UPS. CH: 32 tempos

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA UNIDADE:

a) Descrever conceito de UPS (Cp);

b) Identificar a função de um UPS em um sistema elétrico (Cp);

c) Detalhar os componentes de um UPS (Cn);

d) Explicar os modos de funcionamento de um UPS (Cp); e 

e) Realizar a manutenção de um UPS com base nos conhecimentos adquiridos em sala de aula 
(Ap).

SUBUNIDADES OBJETIVOS OPERACIONALIZADOS CH Tec

5.1.1
Conceito de UPS

a) Definir UPS (Cn);
b) Identificar as diferenças entre estabilizador, no-break, 
short-break e UPS (Cp); e
c) Distinguir no-break on line de off line (Cp).

05 AE

5.1.2
Objetivo de um 

Sistema com UPS

a) Explicar o comportamento elétrico de um UPS (Cp);
b) Explicar o que é paralelismo (Cp); e

c) Citar as possíveis aplicações de um UPS (Cn).
05 AE
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5.1.3
Detalhamento de 
componentes de 

um UPS

a) Citar a definição de semicondutor (Cn);
b) Citar as noções de funcionamento do diodo, tiristor, 
transistor e IGBT (Cn);
c) Detalhar o funcionamento do retificador (Cp);
d) Identificar os modos de funcionamento do retificador 
(Cp);
e) Detalhar o funcionamento do inversor (Cp);
f) Detalhar o funcionamento da chave estática (Cp);
g) Interpretar corretamente o diagrama bloco básico (An
);
h) Identificar a finalidade dos módulos (Cn); e
i) Interpretar  corretamente  um  diagrama  bloco  de 
interligação das cartas (An).

10 AE

5.1.4
Orientação sobre 
funcionamento de 

UPS 

a) Interpretar as sinalizações do painel de controle (Cp);

b) Operar o UPS em modo normal (Ap);

c) Operar o UPS em modo descarga (Ap);

d) Operar o UPS em modo chave estática (Ap); e

e) Operar o UPS em modo by pass manual (Ap).

04 AE/POt

5.1.5
Manutenção 

Básica do UPS 

a) Aplicar  os  conhecimentos  adquiridos  nos 
procedimentos de manutenção preventiva ou corretiva (Ap
); 

b) Identificar as possíveis ocorrências de panes (Cp); e

c) Interpretar  corretamente  diagramas  multifilares  e 
fluxogramas, com base no caderno de manutenções (An).

08 AE/POt

RECOMENDAÇÕES METODOLÓGICAS

Essa disciplina será desenvolvida mediante aulas expositivas e práticas orientadas, obedecendo 
à  sequência  das  unidades  didáticas.  As  aulas  expositivas  serão  realizadas  no  local  onde  o 
equipamento UPS didático estiver disponível para os alunos.

PERFIL DE RELACIONAMENTO

Essa disciplina deve ser ministrada após a disciplina USCA.
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A avaliação dessa disciplina será formativa, com questões de múltipla escolha que englobem as 

aulas expositivas e práticas. 

Na  carga  horária  destinada  à  avaliação  já  estão  previstos  os  tempos  para  a  discussão  da 

avaliação.
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CAMPO: TÉCNICO-ESPECIALIZADO ÁREA: ENGENHARIAS

DISCIPLINA 6: Grupos Geradores

CH: 64 Tempos CH Avaliação: 03 Tempos CH Total: 67 Tempos

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA DISCIPLINA:

a) Citar  a  história  dos  motores  de  combustão  interna,  mediante  o  estudo  de  sua  evolução 
tecnológica (Cn);

b) Identificar os conceitos básicos da mecânica de motores de combustão interna (Cn);

c) Identificar os principais componentes de um motor de combustão interna - MCI (Cn);

d) Distinguir o funcionamento do motor de combustão interna, segundo suas formas de construção 
(Cp);

e) Identificar os sistemas que integram um motor de combustão interna (Cn); 

f) Diferenciar um motor de ciclo Otto de um motor de ciclo diesel, quanto aos aspectos básicos de 
funcionamento e quanto aos seus componentes (Cp);

g) Explicar o funcionamento do motor a diesel (Cp); 

h) Descrever o funcionamento dos sistemas mecânicos e elétricos de um Grupo Gerador a diesel 
(Cp);

i) Citar o conceito, o propósito, a divisão e os níveis de manutenção em grupos geradores (Cn);

j) Identificar os cuidados que se deve ter ao realizar a manutenção em grupos geradores (Cp);

k) Identificar, conforme boletim técnico, a periodicidade das manutenções em grupos geradores 
(Cp);

l) Enumerar  os  procedimentos  básicos  para  preenchimento  de  manutenções  preventivas  e 
corretivas de grupos geradores no SILOMS (Ap); 

m) Interpretar, com base no manual de operação do motor a diesel, o diagnóstico de falhas (Cp); 

n) Operar um motor a Diesel (Rm);

o) Praticar os serviços de manutenções básicas preventivas e corretivas nos motores a Diesel (Ro); 
e

p) Analisar, mediante os parâmetros constantes do manual de operação, o funcionamento do motor 
a Diesel (An).
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UNIDADES DIDÁTICAS

UNIDADE 6.1: Mecânica Básica CH: 13 tempos

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA UNIDADE:

a) Citar os tipos de tecnologia desenvolvidos ao longo da história da evolução dos motores (Cn);

b) Identificar os conceitos básicos da mecânica de motor de combustão interna (Cn);

c) Identificar os principais componentes de um motor de combustão interna (Cn);

d) Listar os tipos de motores de combustão interna quanto à construção e ao funcionamento (Cn);

e) Definir as funções dos principais componentes de um motor de combustão interna (Cp);

f) Identificar os parâmetros que diferenciam um motor de combustão interna ciclo Otto do ciclo 
Diesel (Cn); e

g) Identificar os parâmetros que interferem no funcionamento de um motor de combustão interna, 
com base no seu manual de operação (Cp).

SUBUNIDADES OBJETIVOS OPERACIONALIZADOS CH Tec

6.1.1
Histórico do 

Motor 
a) Citar a evolução do motor de combustão interna (Cn). 01 AE

6.1.2
Conceitos

a) Citar  o  conceito  de  motor  e  de  motor  de  combustão 
interna (Cn).

02 AE

6.1.3
Tipos de MCI

a) Citar os diferentes tipos de motor de combustão interna 
quanto sua construção (Cn); e

b) Citar os diferentes tipos de motor de combustão interna 
quanto ao seu funcionamento (Cn).

03 AE

6.1.4
Componentes do 

MCI

a) Citar os órgãos não móveis e móveis de um motor de 
combustão interna (Cn); e

b) Definir as funções dos órgãos não móveis e móveis de 
um motor de combustão interna (Cn).

03 AE

6.1.5
Parâmetros do 

MCI

a) Definir o conceito de Ponto Morto Superior – PMS e 
Ponto Morto Inferior – PMI (Cn);

b) Definir o conceito de taxa de compressão (Cn);
c) Enunciar o conceito de octanagem e de teor de cetano 

(Cn);
d) Definir o conceito de cilindrada (Cn);
e) Conceituar ordem de ignição (Cn); 
f) Explicar os tempos de funcionamento de um motor de 

combustão interna (Cp); e
g) Diferenciar ciclo Otto do ciclo Diesel (Cp).

04
AE/
POt
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UNIDADE 6.2: Grupo Gerador a Diesel CH: 16 tempos

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA UNIDADE:

a) Identificar os sistemas funcionais que estão presentes em um grupo gerador a diesel (Cp);

b) Descrever o sistema de alimentação de um grupo gerador a diesel (Cp);

c) Descrever o sistema de lubrificação de um grupo gerador a diesel (Cp);

d) Descrever o sistema de arrefecimento de um grupo gerador a diesel (Cp);

e) Descrever o sistema elétrico de um grupo gerador a diesel (Cp);

f) Descrever o sistema de Escapamento de um grupo gerador a diesel (Cp);

g) Descrever o sistema de acoplamento de um grupo gerador a diesel (Cp); e

h) Distinguir  as características de funcionamento e as formas de construção de um gerador 
síncrono (Cp).

SUBUNIDADES OBJETIVOS OPERACIONALIZADOS C
H

Tec

6.2.1
Sistemas 

Funcionais

a) Citar os sistemas funcionais que estão presentes em um 
motor Diesel (Cn).

01 AE

6.2.2
Sistema de 

Alimentação

a) Citar os órgãos que formam o sistema de alimentação 
em um motor Diesel (Cn); e

b) Descrever o funcionamento do sistema de alimentação 
em um motor Diesel (Cp).

02 AE

6.2.3
Sistema de 

Arrefecimento

a) Citar os órgãos que formam o sistema de arrefecimento 
em um motor Diesel (Cn); e

b) Descrever  o  funcionamento  do  sistema  de 
arrefecimento em um Diesel (Cp).

02 AE

6.2.4
Sistema de 

Lubrificação

a) Definir  os  conceitos  que  envolvem  o  sistema  de 
lubrificação (Cn);

b) Citar os órgãos que formam o sistema de lubrificação 
em um motor Diesel (Cn); e

c) Descrever o funcionamento do sistema de lubrificação 
em um motor Diesel (Cp).

02 AE

6.2.5
Sistema Elétrico

a) Citar os órgãos que formam o sistema elétrico em um 
motor Diesel (Cn); e

b) Descrever o funcionamento do sistema elétrico em um 
motor Diesel (Cp).

03 AE

6.2.6
Sistema de 

Acoplamento

a) Citar os órgãos que formam o sistema de acoplamento 
em um motor Diesel (Cn); e

b) Descrever o funcionamento do sistema de acoplamento 
em um motor Diesel (Cp).

01 AE

6.2.7
Sistema de 

Escape

a) Citar os órgãos que formam o sistema de escape em um 
motor Diesel (Cn);

b) Descrever o funcionamento do sistema de escape em 
um motor Diesel (Cp).

01 AE

6.2.8 a) Descrever o princípio de funcionamento de um gerador 04 AE
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SUBUNIDADES OBJETIVOS OPERACIONALIZADOS C
H

Tec

Gerador Síncrono

síncrono (Cp);
b) Diferenciar as formas de construção de um alternador 

síncrono (Cp);
c) Caracterizar  o  regulador  de  tensão  e  os  tipos  de 

excitatriz; e
d) Demonstrar  as  principais  manutenções  corretivas  e 

preventivas realizadas em um alternador síncrono (Cp).

UNIDADE  6.3:  Procedimentos  de  Manutenção  em  Grupos  Geradores  a 
Diesel

CH: 05 tempos

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA UNIDADE:

a) Descrever o conceito, o propósito, a divisão e os níveis da Manutenção em grupos geradores 
(Cn);

b) Identificar os cuidados prévios, durante e após as manutenções em grupos geradores (Cp);

c) Identificar  a  periodicidade  das  manutenções  orgânicas  a  serem  efetuadas  nos  grupos 
geradores (Cp);

d) Descrever  os  procedimentos  básicos  para  preenchimento  de  manutenções  preventivas  e 
corretivas em grupos geradores no SILOMS (Cp); e

e) Analisar o fluxograma de diagnóstico de falhas dos grupos geradores a Diesel (An).

SUBUNIDADES OBJETIVOS OPERACIONALIZADOS CH Tec

6.3.1
Generalidades

a) Enunciar o conceito de manutenção (Cn);
b) Citar os propósitos da manutenção (Cn);
c) Descrever a divisão da manutenção (Cn); e
d) Listar os níveis da manutenção (Cn).

01 AE

6.3.2
Cuidados na 
Manutenção 

a) Destacar  os  cuidados  prévios  a  serem  tomados  para  a 
realização da manutenção (Cp);

b) Identificar  os  cuidados  a  serem  tomados  durante  a 
realização da manutenção (Cp); e

c) Descrever os cuidados a serem tomados após a realização 
da manutenção (Cp).

01 AE

6.3.3
Periodicidades de 

Manutenção 

a) Identificar os itens da Manutenção Preventiva  Diária (Cp);
b) Relacionar os itens da Manutenção Preventiva Mensal (Cp

);
c) Indicar os itens da Manutenção Preventiva Semestral ou de 

250 horas (Cp); e
d) Identificar os itens da Manutenção Preventiva Anual ou de 

500 horas (Cp). 

01 AE

6.3.4
Ordem de 

Serviço SILOMS

a) Identificar os procedimentos básicos relativos à abertura e 
fechamento de Ordem de Serviço SILOMS (Cn).

01 AE

6.3.5 a) Analisar o fluxograma de diagnóstico de falhas dos grupos 01 AE
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Diagnóstico de 
Falhas geradores (An).

UNIDADE 6.4: Prática em Grupos Geradores a Diesel. CH: 30 tempos

OBJETIVOS ESPECÍFICOS DA UNIDADE:

a) Substituir o óleo lubrificante, os filtros e o fluido de arrefecimento do motor (Ro);

b) Realizar a regulagem das válvulas de admissão e de escape do motor e injetores (Ro);

c) Executar a desmontagem e montagem do turbo alimentador em bancada, verificando seu 
estado mecânico e de lubrificação (Rm);

d) Ajustar o sistema de controle de rotação do motor (Ro);

e) Substituir as correias do motor diesel (Ro); e

f) Identificar o sistema de acoplamento (Cp).

SUBUNIDADES OBJETIVOS OPERACIONALIZADOS CH Téc

6.4.1
Substituição do 

Óleo Lubrificante 
e Filtro do Motor

a) Escoar o óleo lubrificante do cárter do motor (Ro
);

b) Remover o filtro do óleo lubrificante (Ro);
c) Desmontar o filtro de óleo lubrificante (Ro);
d) Instalar o filtro de óleo lubrificante (Ro); e
e) Completar o óleo do cárter aos níveis ideais (Ro).

06 POt

6.4.2
Substituição do 

Fluido 
Refrigerante do 

Motor

a) Desligar a resistência de pré-aquecimento e drenar 
a água do sistema de arrefecimento (Rm);

b) Substituir o filtro de água e aditivos (Ro);
c) Desmontar o radiador para limpeza (Rm);
d) Adicionar  líquido  refrigerante  no  sistema  de 

arrefecimento (Ro);
e) Identificar  possíveis  vazamentos  no  sistema  de 

arrefecimento e corrigi-los (An); e
f) Verificar  o  estado das  mangueiras  e  tubulações, 

substituindo-as, se necessário (An).

06 POt

6.4.3
Regulagem das 

Válvulas e 
Injetores do 

Motor

a) Identificar a marcação de referência para 
regulagem das válvulas de admissão e escape (Cp
);

b) Identificar o PMS, o PMI e a ordem de fogo (Cp);
c) Realizar a regulagem das válvulas e injetores (Rm

); e
d) Substituir as juntas das caixas de balancins (Rm).

12 POt

6.4.4
Sistema do Turbo 

Alimentador

a) Desmontar  o  turbo  alimentador  em  bancada  e 
identificar suas ventoinhas de arrasto (Rm); e

b) Inspecionar  o  sistema  de  lubrificação  do  turbo 
alimentador, verificando se há vazamentos (An).

06 POt
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RECOMENDAÇÕES METODOLÓGICAS

Essa disciplina será desenvolvida mediante aulas expositivas e práticas orientadas, obedecendo 
à  sequência  das  unidades  didáticas.  As aulas  de  manutenção e  as  que  exijam demonstração de 
sistemas  e  órgãos  serão  realizadas  em  local  específico  para  aulas  práticas,  com  o  instrutor 
apresentando no grupo gerador os sistemas funcionais a serem expostos aos alunos.

PERFIL DE RELACIONAMENTO

Essa disciplina deverá ser ministrada após a disciplina Procedimentos Básicos de Segurança em 
Sistemas de Casa de Força.

REFERÊNCIAS

CUMMINS. Manual de Operação e Manutenção Motores NT/NTA-855 Big Cam III. São Paulo: 
Cummins, 2004;

Manual de Diagnóstico de Falhas e Reparos Motores NT 855 – B. C. III e B. C. IV. São Paulo: 
Cummins, 2004;

BRASIL. Apostila da Escola de Especialistas de Aeronáutica  - EEAR – Motor de Combustão 
Interna de Viaturas – Módulos I e II – 2000. 

PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO
A avaliação dessa disciplina será formativa,  através de avaliação com questões de múltipla 

escolha que englobem as Unidades de Mecânica Básica, Grupo Gerador a Diesel e Procedimentos de 

Manutenção em Grupos Geradores a Diesel. 

A unidade Prática em Grupos Geradores a Diesel será ministrada de forma a empregar e avaliar 

os conhecimentos adquiridos nas aulas expositivas, com avaliação diagnóstica.

Na  carga  horária  destinada  à  avaliação  já  estão  previstos  os  tempos  para  a  discussão  da 

avaliação. 
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5 DISPOSIÇÕES FINAIS

As  sugestões  para  alteração  deste  PUD  deverão  ser  encaminhadas  à  Seção  de  Instrução  e 
Atualização Técnica do Parque de Material  de Eletrônica do Rio  de  Janeiro  – PAME-RJ,  que os 
submeterá à consideração do Chefe do Subdepartamento de Administração do DECEA (SDAD).
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